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Conceito e Utilidade de Consultas no Microsoft 

Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, as consultas representam um dos recursos 

centrais para a manipulação e análise de dados. Elas permitem que o usuário 

extraia informações específicas de um ou mais conjuntos de dados, aplique 

filtros, combine registros de diferentes tabelas e realize cálculos ou 

agrupamentos. Por meio das consultas, é possível transformar grandes 

volumes de dados brutos em informações significativas para tomada de 

decisões, geração de relatórios e análise gerencial. 

 

De forma conceitual, uma consulta pode ser definida como uma instrução 

estruturada que o banco de dados utiliza para recuperar ou manipular 

informações de acordo com critérios pré-estabelecidos. No Access, esse 

processo pode ser realizado por meio de uma interface gráfica intuitiva, 

dispensando a necessidade de conhecimento profundo da linguagem SQL 

(Structured Query Language), embora usuários avançados possam recorrer 

diretamente a comandos SQL para maior controle e precisão. 

 

A principal utilidade das consultas no Access 2007 está na extração seletiva 

de dados. Por exemplo, em um banco de dados de vendas, é possível criar 

uma consulta para exibir apenas as transações realizadas em um determinado 

mês ou por um vendedor específico. Essa filtragem direcionada evita que o 

usuário precise percorrer manualmente grandes tabelas, economizando 

tempo e reduzindo a possibilidade de erros na análise. 

 

Outro aspecto relevante é a capacidade de combinar informações 

provenientes de múltiplas tabelas. Por meio de consultas do tipo junção 

(join), o Access permite relacionar dados com base em campos comuns, 

como códigos de clientes ou de produtos. Isso possibilita, por exemplo, gerar 

uma listagem que contenha o nome do cliente, os produtos adquiridos e os 

valores pagos, mesmo que essas informações estejam distribuídas em 

diferentes tabelas. 

 



 

 

As consultas também são amplamente utilizadas para realizar cálculos e 

gerar dados derivados. Com elas, o usuário pode criar campos calculados 

que somam valores, calculam médias, aplicam descontos ou convertem 

formatos de dados. Essa funcionalidade amplia a capacidade analítica do 

banco de dados, permitindo a obtenção de resultados que não estão 

diretamente armazenados nas tabelas originais. 

 

Outra utilidade importante é a atualização e modificação de dados. 

Consultas do tipo atualização, acréscimo, exclusão e criação de tabela 

permitem realizar alterações em grande escala de forma controlada. Por 

exemplo, é possível atualizar automaticamente o preço de todos os produtos 

de uma categoria ou excluir registros obsoletos com um único comando. No 

entanto, devido ao seu potencial impacto, essas consultas requerem atenção 

especial para evitar alterações indevidas. 

 

O Access 2007 também possibilita a criação de consultas parametrizadas, 

nas quais o usuário fornece valores no momento da execução, tornando as 

consultas mais flexíveis e interativas. Esse recurso é útil quando se deseja 

aplicar o mesmo modelo de consulta a diferentes situações sem precisar criar 

versões separadas para cada conjunto de critérios. 

 

Além disso, as consultas são fundamentais para alimentar relatórios e 

formulários. Em vez de utilizar diretamente as tabelas, é prática comum 

criar consultas que organizem e filtrem os dados de acordo com a 

necessidade específica do relatório ou da interface de entrada de dados. Isso 

garante que apenas as informações relevantes sejam exibidas, melhorando a 

eficiência e a clareza da apresentação. 

 

No que diz respeito ao desempenho, as consultas também podem ser 

otimizadas por meio do uso de índices nos campos utilizados para filtragem 

e ordenação. Essa prática torna o processo de recuperação de dados mais 

rápido e eficiente, especialmente em bancos de dados com grande volume de 

registros. 

 



 

 

Em síntese, as consultas no Microsoft Access 2007 são ferramentas 

poderosas e versáteis que vão além da simples busca de informações. Elas 

permitem organizar, filtrar, relacionar e transformar dados de maneira 

dinâmica e direcionada, oferecendo suporte essencial para análises e 

operações de rotina. O uso adequado de consultas contribui para a eficiência, 

a integridade e a qualidade das informações, tornando o banco de dados uma 

ferramenta estratégica no gerenciamento de informações. 
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Criação de Consultas Usando o Modo Design no 

Microsoft Access 2007 

 

O Microsoft Access 2007 oferece diferentes maneiras de criar consultas, 

sendo o modo Design uma das mais poderosas e flexíveis. Essa 

funcionalidade permite que o usuário construa consultas de forma visual e 

detalhada, definindo com precisão os campos, critérios, ordenações e 

relacionamentos necessários para extrair e manipular dados de uma ou mais 

tabelas. Diferente do assistente de consultas, que automatiza parte do 

processo, o modo Design dá maior controle sobre a estrutura e o 

funcionamento da consulta, atendendo tanto a necessidades simples quanto 

a demandas mais complexas. 

 

O modo Design pode ser acessado a partir da guia Criar na Faixa de Opções 

(Ribbon), por meio da seleção de Consulta no Modo Design. Ao escolher 

essa opção, o Access exibe a janela de design, que se divide em duas áreas 

principais: a superior, destinada à exibição das tabelas ou consultas utilizadas 

como fonte de dados, e a inferior, conhecida como grade de design de 

consulta, onde são definidos os campos a serem incluídos, a ordem de 

exibição, os critérios de filtragem e outras propriedades. 

 

O primeiro passo para criar uma consulta nesse modo é selecionar as tabelas 

ou consultas que servirão de base. O Access 2007 permite incluir múltiplas 

tabelas, desde que estejam relacionadas por campos em comum, garantindo 

que a junção dos dados seja coerente e produza resultados significativos. 

Caso os relacionamentos não estejam previamente definidos, o usuário pode 

criá-los manualmente, arrastando os campos correspondentes entre as tabelas 

na área superior da janela de design. 

 

Após a seleção das fontes de dados, o próximo passo é adicionar os campos 

desejados à grade de design. Isso pode ser feito arrastando os campos da 

área superior para as colunas da grade ou selecionando-os diretamente em 

uma lista suspensa presente na própria grade. Cada coluna representa um 

campo que será exibido ou utilizado na consulta, e o usuário pode definir, 



 

 

para cada campo, se ele será mostrado no resultado final, se servirá como 

critério de filtragem ou se participará de cálculos. 

 

Um recurso fundamental do modo Design é a possibilidade de definir 

critérios para filtrar os resultados. Esses critérios podem ser simples, como 

um valor específico ou um intervalo de datas, ou mais complexos, 

combinando expressões lógicas e operadores. Por exemplo, é possível 

configurar um critério para exibir apenas registros cujo campo "Cidade" seja 

igual a "São Paulo" e cujo campo "Data" esteja dentro de um determinado 

mês. O Access 2007 permite ainda a utilização de curingas e parâmetros, 

ampliando a flexibilidade da filtragem. 

 

Além disso, a grade de design possibilita ordenar os resultados em ordem 

crescente ou decrescente, com base em um ou mais campos. Essa ordenação 

é especialmente útil para organizar relatórios ou análises, garantindo que as 

informações mais relevantes sejam apresentadas de forma clara e lógica. 

 

O modo Design também permite a criação de campos calculados 

diretamente na consulta. Esses campos não existem fisicamente nas tabelas, 

mas são gerados a partir de expressões que utilizam campos existentes e 

operadores matemáticos, lógicos ou de texto. Por exemplo, pode-se criar um 

campo chamado "Preço Total" que multiplique o valor do campo 

"Quantidade" pelo campo "Preço Unitário". Esse recurso amplia as 

capacidades analíticas do Access sem a necessidade de alterar a estrutura 

original das tabelas. 

 

Outro ponto importante é que as consultas criadas no modo Design podem 

ser salvas para uso posterior. Uma vez definidas, podem servir de base para 

relatórios, formulários ou mesmo para alimentar outras consultas, formando 

um encadeamento de operações que otimiza a extração e o processamento de 

dados. 

 

Ao final da configuração, a execução da consulta pode ser feita clicando no 

botão Executar (ícone em forma de ponto de exclamação) na guia Design. 

Os resultados serão apresentados no modo Folha de Dados, permitindo ao 



 

 

usuário verificar se a consulta atende às necessidades e, caso necessário, 

retornar ao modo Design para ajustes. 

 

Em síntese, a criação de consultas usando o modo Design no Microsoft 

Access 2007 é uma abordagem robusta e visual para trabalhar com dados, 

oferecendo controle detalhado sobre as fontes, os campos, os critérios e as 

ordenações. Esse método é ideal para usuários que buscam precisão, 

flexibilidade e a possibilidade de criar consultas reutilizáveis, adequadas a 

diferentes contextos e objetivos. 
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Filtros Básicos para Refinar Resultados no 

Microsoft Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, os filtros constituem um recurso essencial para 

a manipulação eficiente de dados, permitindo que o usuário visualize apenas 

os registros que atendam a critérios específicos. Essa funcionalidade é 

especialmente útil quando se trabalha com tabelas ou consultas extensas, nas 

quais a análise direta de todos os registros seria impraticável e pouco 

produtiva. A aplicação de filtros básicos possibilita o refinamento dos 

resultados exibidos, tornando a pesquisa de informações mais rápida, 

objetiva e direcionada. 

 

O conceito de filtro no Access consiste em estabelecer condições temporárias 

para exibir um subconjunto dos dados disponíveis. Ao contrário das 

consultas salvas, que estruturam permanentemente critérios de seleção, os 

filtros atuam de forma mais imediata e podem ser aplicados, removidos ou 

alterados com facilidade durante a navegação no banco de dados. Essa 

característica os torna ideais para situações nas quais o usuário precisa 

responder rapidamente a uma pergunta específica sem criar novos objetos no 

banco de dados. 

 

No Access 2007, existem diferentes maneiras de aplicar filtros básicos. Um 

dos métodos mais simples é o Filtro por Seleção, no qual o usuário seleciona 

um valor em um campo e, em seguida, aplica o filtro para exibir apenas os 

registros que contêm esse valor. Por exemplo, ao selecionar a palavra “São 

Paulo” em um campo de cidade, o Access filtrará automaticamente todos os 

registros cujo campo corresponda exatamente a esse termo. Esse método é 

prático para filtragens rápidas e exatas, mas não permite, por si só, variações 

ou comparações complexas. 

 

Outro recurso útil é o Filtro por Formulário, que possibilita inserir critérios 

em campos específicos de forma semelhante ao preenchimento de um 

formulário de pesquisa. Nesse modo, o usuário pode combinar múltiplos 

critérios em diferentes campos, criando condições como "Cidade = 'São 

Paulo' e Cargo = 'Gerente'". Essa abordagem oferece maior flexibilidade do 



 

 

que o filtro por seleção e é adequada para refinar a busca com base em vários 

atributos simultaneamente. 

 

Há também o Filtro Avançado/Classificação, que, embora ainda se 

enquadre no conceito de filtro básico, aproxima-se das funcionalidades de 

uma consulta em modo design. Ele permite que o usuário defina critérios 

com operadores de comparação (>, <, >=, <=, <>), utilize curingas para 

buscas parciais (como o asterisco * para substituir qualquer número de 

caracteres) e combine condições com operadores lógicos AND e OR. O uso 

de curingas, por exemplo, possibilita encontrar todos os registros cujo nome 

começa com “Jo” ou que terminam com “Silva”. 

 

A aplicação de filtros básicos não se limita a campos de texto. É possível 

filtrar dados numéricos, datas e valores booleanos (Sim/Não) com a mesma 

facilidade. Para datas, por exemplo, o Access permite filtrar registros de um 

período específico, como "entre 01/01/2024 e 31/12/2024", ou selecionar 

registros que ocorram antes ou depois de determinada data. Já no caso de 

valores booleanos, o filtro exibe apenas os registros com a condição "Sim" 

ou "Não" conforme o campo selecionado. 

 

Uma vantagem dos filtros no Access 2007 é que eles podem ser combinados 

com ordenação para facilitar ainda mais a análise. Após aplicar um filtro, o 

usuário pode ordenar os resultados em ordem crescente ou decrescente com 

base em um ou mais campos, obtendo uma visualização mais organizada e 

lógica dos dados filtrados. 

 

É importante ressaltar que, embora os filtros sejam temporários, eles podem 

ser salvos junto com o objeto em que foram aplicados. Dessa forma, ao 

reabrir a tabela ou consulta, o filtro será reaplicado automaticamente, 

economizando tempo para pesquisas recorrentes. No entanto, quando o 

objetivo é criar um conjunto de critérios reutilizáveis de forma estruturada, 

recomenda-se o uso de consultas, que oferecem maior flexibilidade e 

persistência. 

 



 

 

Em síntese, os filtros básicos no Microsoft Access 2007 são ferramentas 

práticas para refinar resultados, oferecendo rapidez e simplicidade na seleção 

de dados relevantes. Sua aplicação correta melhora a produtividade, facilita 

a análise e contribui para a tomada de decisões mais informadas, sem exigir 

a criação de estruturas adicionais no banco de dados. Ao dominar o uso de 

filtros, o usuário aproveita melhor o potencial do Access para lidar com 

grandes volumes de informações de forma ágil e eficaz. 
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Criação de Formulários para Entrada de Dados 

no Microsoft Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, os formulários são ferramentas fundamentais 

para facilitar a interação entre o usuário e o banco de dados. Eles funcionam 

como interfaces gráficas que permitem inserir, editar e visualizar 

informações de forma mais amigável e organizada, dispensando o contato 

direto com as tabelas ou consultas em seu formato bruto. Ao criar 

formulários para entrada de dados, é possível oferecer um ambiente mais 

intuitivo e seguro para o usuário final, reduzindo erros de digitação e 

preservando a integridade das informações. 

 

A principal vantagem do uso de formulários está na personalização da 

experiência de entrada de dados. Diferentemente das tabelas, que 

apresentam as informações em formato tabular, os formulários podem ser 

organizados com campos, rótulos, botões e outros controles dispostos de 

maneira lógica e visualmente agradável. Isso é especialmente útil em 

ambientes corporativos, onde os usuários nem sempre possuem 

conhecimento técnico sobre a estrutura interna do banco de dados, mas 

precisam interagir com ele de forma simples e eficiente. 

 

O processo de criação de formulários no Access 2007 pode ser iniciado a 

partir da guia Criar, na Faixa de Opções (Ribbon). O software oferece 

diferentes métodos, como o Formulário Automático, que gera rapidamente 

um formulário com base em uma tabela ou consulta selecionada, e o 

Assistente de Formulários, que guia o usuário passo a passo na escolha dos 

campos, layouts e estilos. Há também a possibilidade de criar um formulário 

em branco e construí-lo manualmente no modo Design, recurso indicado 

para usuários que desejam controle total sobre o layout e as funcionalidades. 

 

Ao criar um formulário, é essencial selecionar corretamente a fonte de 

dados, que pode ser uma tabela ou consulta. Essa escolha determinará quais 

campos estarão disponíveis para inserção e edição no formulário. No modo 

Design, o criador pode inserir campos individuais ou blocos de campos, bem 

como configurar propriedades como tamanho, formato, rótulos e máscaras 



 

 

de entrada. Essas máscaras são particularmente úteis para padronizar 

informações, como números de telefone, CEPs ou datas. 

 

Os formulários também podem incorporar controles interativos, como 

caixas de combinação (combo boxes) e caixas de listagem, que permitem ao 

usuário escolher valores predefinidos em vez de digitá-los manualmente. 

Isso não apenas agiliza a entrada de dados, como também reduz a 

possibilidade de inconsistências. Além disso, é possível incluir botões de 

comando para executar ações como salvar registros, abrir outros formulários 

ou gerar relatórios, tornando o ambiente de trabalho mais dinâmico. 

 

Outro aspecto relevante na criação de formulários para entrada de dados é a 

organização do layout. O Access 2007 introduziu melhorias significativas 

nesse campo, oferecendo layouts empilhados e tabulares que facilitam o 

alinhamento e o redimensionamento de campos. Também é possível aplicar 

temas e estilos visuais para manter a identidade visual do sistema ou da 

empresa. 

 

A segurança dos dados pode ser reforçada por meio de formulários. É 

possível restringir o acesso a determinados campos, ocultá-los quando não 

são necessários ou torná-los somente leitura, evitando que informações 

críticas sejam alteradas indevidamente. Essa abordagem é especialmente útil 

em bancos de dados compartilhados por vários usuários, nos quais diferentes 

perfis podem ter níveis distintos de permissão. 

 

Os formulários não servem apenas para inserir e editar dados, mas também 

podem ser configurados para navegação e pesquisa. Por meio de 

subformulários, é possível exibir informações relacionadas, permitindo que 

o usuário consulte dados complementares sem precisar alternar entre 

diferentes objetos. Por exemplo, um formulário principal de clientes pode 

conter um subformulário com o histórico de pedidos daquele cliente. 

 

Ao final, a criação de formulários bem estruturados no Microsoft Access 

2007 contribui para otimizar processos, melhorar a usabilidade do banco de 

dados e garantir maior consistência nas informações registradas. Ao 



 

 

combinar recursos visuais, controles interativos e configurações de 

segurança, o desenvolvedor oferece aos usuários uma ferramenta eficaz para 

a entrada e manipulação de dados, alinhada às necessidades operacionais da 

organização. 
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Geração de Relatórios Simples no Microsoft 

Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, os relatórios são ferramentas essenciais para a 

apresentação organizada de informações, permitindo que os dados 

armazenados em tabelas ou consultas sejam exibidos de forma clara, 

formatada e adequada para impressão ou distribuição. A geração de relatórios 

simples é um recurso que possibilita transformar dados brutos em 

informações visuais estruturadas, facilitando a análise, o acompanhamento e 

a tomada de decisões. 

 

O principal objetivo de um relatório é exibir informações de maneira 

consolidada e compreensível, geralmente com um propósito específico, 

como a emissão de faturas, listagem de clientes, acompanhamento de vendas 

ou apresentação de resultados. No Access 2007, a criação de relatórios 

simples é um processo rápido e intuitivo, que pode ser realizado por meio de 

assistentes ou pelo modo Design, oferecendo flexibilidade tanto para 

usuários iniciantes quanto para aqueles com experiência no desenvolvimento 

de soluções personalizadas. 

 

O processo pode ser iniciado na guia Criar da Faixa de Opções (Ribbon), 

onde o usuário encontra a opção Relatório. Ao selecionar uma tabela ou 

consulta como fonte de dados, o Access gera automaticamente um relatório 

básico, incluindo todos os campos disponíveis. Essa função é ideal para 

situações em que se deseja visualizar rapidamente os dados, mas ainda sem 

ajustes avançados de layout ou formatação. 

 

Além da criação automática, o Assistente de Relatórios oferece um método 

guiado, no qual o usuário escolhe quais campos incluir, define a forma de 

agrupamento e ordenação das informações e seleciona um layout inicial. 

Essa abordagem é útil quando se deseja ter maior controle sobre a estrutura 

do relatório, mas ainda de forma simplificada e sem necessidade de 

construção manual desde o início. 

 



 

 

Uma característica importante dos relatórios no Access 2007 é a 

possibilidade de aplicar agrupamentos e totais de maneira simples. 

Mesmo em relatórios básicos, é possível agrupar dados por categorias, como 

cidade ou setor, e calcular automaticamente somas, médias ou contagens. 

Esses recursos agregam valor à apresentação, permitindo que o relatório 

sirva não apenas para consulta, mas também como instrumento de análise. 

 

A formatação visual também desempenha papel relevante na criação de 

relatórios. O Access 2007 permite ajustar fontes, cores, alinhamento e bordas 

dos campos, além de incluir títulos, logotipos e linhas de separação. Embora 

relatórios simples geralmente demandem formatação mínima, pequenas 

melhorias estéticas podem aumentar a clareza e a atratividade das 

informações apresentadas. 

 

Outro recurso útil na geração de relatórios é a visualização prévia de 

impressão. Antes de concluir o processo, o usuário pode verificar 

exatamente como o documento será impresso, conferindo margens, quebras 

de página e distribuição dos elementos. Essa etapa ajuda a evitar retrabalho 

e garante que o relatório final esteja de acordo com o padrão desejado. 

 

Em relatórios simples, a fonte de dados é frequentemente uma consulta 

previamente criada. Essa prática permite que apenas as informações 

relevantes sejam incluídas, evitando sobrecarga visual e garantindo que o 

relatório seja objetivo. Por exemplo, em vez de gerar um relatório com todos 

os registros de vendas, pode-se criar uma consulta para exibir apenas as 

vendas do último mês e utilizá-la como base para o relatório. 

 

O Access 2007 também oferece opções para exportar relatórios em diferentes 

formatos, como PDF, Excel e Word, ampliando as possibilidades de 

compartilhamento. Essa funcionalidade é especialmente útil quando é 

necessário enviar o relatório para usuários que não têm o Access instalado 

ou integrá-lo a outros sistemas e documentos. 

 

Em síntese, a geração de relatórios simples no Microsoft Access 2007 é uma 

tarefa que combina praticidade e eficiência. Ao utilizar tabelas ou consultas 



 

 

como base, aplicar recursos de agrupamento e ordenação e formatar de forma 

clara, o usuário obtém documentos que não apenas apresentam dados, mas 

também contribuem para sua interpretação. Relatórios bem elaborados, 

mesmo quando simples, são instrumentos essenciais para transformar dados 

em informação útil e acessível. 
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Impressão e Exportação de Dados no Microsoft 

Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, a impressão e a exportação de dados são 

recursos fundamentais para a distribuição e o uso das informações 

armazenadas no banco de dados fora do ambiente do software. Essas 

funcionalidades permitem transformar dados brutos em documentos físicos 

ou digitais, adaptados a diferentes necessidades, como apresentação de 

resultados, arquivamento, compartilhamento com outros usuários ou 

integração com outras ferramentas de análise. 

 

A impressão no Access 2007 pode ser realizada a partir de tabelas, consultas, 

formulários ou relatórios. Entretanto, para obter um documento impresso 

mais organizado e visualmente adequado, é comum utilizar relatórios como 

fonte para a impressão. Antes de enviar o conteúdo à impressora, o Access 

oferece a Visualização de Impressão, que mostra como os dados aparecerão 

no papel, incluindo margens, quebras de página e distribuição de elementos. 

Essa etapa é essencial para identificar ajustes de layout, evitar cortes de 

informações e garantir a legibilidade do material. 

 

O Access 2007 permite configurar diferentes parâmetros de impressão, como 

orientação da página (retrato ou paisagem), tamanho do papel, margens 

personalizadas e cabeçalhos e rodapés. Também é possível escolher 

intervalos de páginas específicos, imprimir registros filtrados ou selecionar 

apenas determinadas partes de um formulário ou relatório. Essa flexibilidade 

garante que a impressão seja direcionada e eficiente, evitando o desperdício 

de papel e tinta. 

 

Além da impressão física, o Access 2007 introduziu melhorias significativas 

na exportação de dados, ampliando as possibilidades de compartilhamento 

e integração com outros aplicativos. É possível exportar informações para 

diversos formatos, incluindo Microsoft Excel (.xlsx), Word (.rtf), PDF, 

texto delimitado (.txt), valores separados por vírgula (.csv) e XML. A 

escolha do formato depende do objetivo final e do software que será utilizado 

para manipular ou apresentar os dados exportados. 



 

 

A exportação para Excel é uma das mais utilizadas, pois permite que os 

dados sejam trabalhados com recursos avançados de planilha, como 

fórmulas, gráficos e tabelas dinâmicas. Já a exportação para Word é útil para 

integrar informações a documentos textuais, como relatórios descritivos ou 

propostas. A opção de gerar PDFs diretamente no Access 2007 é 

particularmente vantajosa, pois garante que a formatação seja preservada e 

que o arquivo possa ser visualizado em qualquer dispositivo sem necessidade 

do Access instalado. 

 

Ao exportar para arquivos de texto ou CSV, o objetivo costuma ser a 

integração com outros sistemas, já que esses formatos são amplamente 

aceitos por softwares de diferentes fabricantes e plataformas. No caso do 

XML, a exportação facilita a troca estruturada de informações com sistemas 

corporativos e aplicações web, preservando hierarquias e relações entre os 

dados. 

 

Outro recurso relevante é a possibilidade de salvar especificações de 

exportação no Access 2007. Essa funcionalidade permite que o usuário 

grave as configurações utilizadas em uma exportação, como o formato, o 

local de salvamento e os campos selecionados, de modo que o processo possa 

ser repetido futuramente de forma rápida e padronizada. Essa opção é 

especialmente útil em ambientes corporativos, nos quais a exportação 

periódica de relatórios ou dados operacionais é uma prática comum. 

 

A exportação e a impressão também podem ser aplicadas a dados filtrados 

ou ordenados, garantindo que apenas as informações relevantes sejam 

enviadas ao documento final. Essa possibilidade é importante para relatórios 

gerenciais e apresentações que demandam foco em um conjunto específico 

de registros, evitando sobrecarga visual e reduzindo o tempo de análise. 

 

Em síntese, os recursos de impressão e exportação de dados no Microsoft 

Access 2007 ampliam a utilidade do banco de dados, permitindo que as 

informações sejam apresentadas de forma profissional, compartilhadas com 

diferentes públicos e integradas a outros sistemas. A correta utilização dessas 

ferramentas contribui para otimizar fluxos de trabalho, preservar a 



 

 

integridade da formatação e garantir que os dados estejam acessíveis em 

diversos formatos e contextos. 
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